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Resumo – O Acordo Multifibras, vigente durante o período 1970 – 1994, foi substituído 

pelo Acordo sobre Têxteis e Vestuário (ATV) da OMC, que por sua vez vigorou de 1995 a 2005. 

O ATV, por sua vez, disciplinou a eliminação completa das quotas de importação e demais 

barreiras não-tarifárias (BNT) sobre esses produtos, medidas que distorciam o comércio 

internacional e geravam perdas de eficiência alocativa. Contudo, a entrada da China na OMC foi 

aprovada mediante a possibilidade de continuidade de imposição dessas medidas sobre as 

mercadorias chinesas até 2008 pelos membros, o que foi feito pelo Brasil, EUA e UE. Dessa 

forma, a literatura analisa os efeitos do fim do ATV sobre o comércio internacional e sobre as 

economias nacionais, devendo esses efeitos serem avaliados para a economia brasileira. 
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1. Introdução1 

 

O comércio internacional de têxteis e vestuário foi regulado por diversos acordos que lhe 

conferiram tratamento diferenciado relativamente aos demais bens manufaturados sob as regras 

do GATT. Entre esses acordos, podemos citar o Long Term Agreement Regarding International 

Trade in Cotton Textiles (LTA), que tratava especificamente dos têxteis de algodão. Firmado em 

1962 e renegociado diversas vezes, foi substituído pelo Acordo Multifibras (MFA), o qual entrou 

em vigor em 1974 e estendeu as regras do comércio internacional para os têxteis de lã e fibras 

sintéticas. 

A conclusão da Rodada Uruguai e a criação da OMC resultaram no estabelecimento de 

um acordo específico para a inclusão dos têxteis e do vestuário nas regras do GATT 1994, 

criando, assim, o Acordo sobre Têxteis e Vestuário (ATC). 

Sendo o único acordo da OMC com um termo de auto-eliminação, o ATC constitui-se em 

um documento que disciplinou a incorporação dos produtos têxteis e de vestuário nas regras do 

comércio de bens na OMC, definindo critérios para as etapas que deveriam ser seguidas pelos 

países-membros e para a eliminação das quotas de importação até 1º de janeiro de 2005. 

Essas quotas destinavam parcelas específicas dos mercados locais a determinados países 

exportadores, criando assim reserva de mercado e desvios de comércio. Dessa forma, a 

liberalização do comércio desses produtos é vista como o fim de mais de 40 anos de distorções 

no setor produtivo e no comércio internacional. 

A eliminação das quotas e a conseqüente redução da proteção aos setores produtivos 

domésticos são fonte de preocupação entre os governos de diversos países, principalmente de 

países desenvolvidos, como os EUA e os países da UE, já que seus custos de produção elevados 

reduzem a competitividade de seus produtos, podendo resultar em fechamento de firmas e 

desemprego no setor. 

Nesse contexto, a China surge como o país de maior vantagem comparativa na produção 

desses bens, e o fim das quotas pode significar crescentes importações desse país, com os efeitos 

acima mencionados. Por isso, diversos acordos têm sido firmados entre países como Brasil, EUA 

e UE e a China de forma a criar mecanismos de salvaguardas às importações e, dessa maneira, 

                                                 
1 Esta parte tem como base o texto Nordås (2004). 
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evitar possíveis quebras nos seus setores produtivos. Essas medidas vigoram até 2008, quando 

expira o prazo para os países-membros da OMC imporem quotas de importação sobre os 

produtos chineses. 

Dessa forma, o Brasil se insere como um produtor vulnerável, devendo os efeitos dessas 

medidas serem avaliados para a correta mensuração das ameaças e oportunidades que o país 

enfrenta. 

 

2. O comércio internacional de têxteis e vestuário 

 

2.1 O Acordo sobre Têxteis e Vestuário da OMC 

 

O acordo ATC compõe o acordo original que criou a OMC, tratando exclusivamente da 

incorporação dos produtos têxteis e de vestuário nas regras do GATT 1994 após o fim do MFA. 

Ressaltando os desvios de comércio que a existência de quotas e demais restrições impõem ao 

sistema produtivo global, o texto original do acordo afirma a importância do seu cumprimento 

tendo em vista as oportunidades existentes nesse setor para os países em desenvolvimento, 

destacando inclusive os benefícios aos produtores de algodão de países menos desenvolvidos. 

A incorporação dos produtos têxteis e de vestuário (TEV) nas regras do GATT 1994 foi 

realizada pelo critério de linhas tarifárias do Sistema Harmonizado de 6 dígitos de 1990, segundo 

o qual foram declaradas todas as medidas tarifárias e não-tarifárias existentes. Dessa forma, a 

entrada em vigor do acordo implicou na incorporação de 16% das linhas tarifárias e no seguinte 

cronograma: 

Fase Data Redução das linhas tarif. 

sob quotas (%) 

Redução acum. (%) Linhas tarif. Não 

incorporadas (%) 

1 1º/01/1998 17 33 67 

2 1º/01/2002 18 51 49 

3 1º/01/2005 49 100 0 

 Fonte: OMC, elaboração própria. 

Além disso, o acordo contemplou a expansão das quotas previamente definidas no MFA 

seguindo taxas de crescimento específicas: 
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Etapa Período Taxa de crescimento (%) 

1 1º/01/1995 a 31/12/1997 16 

2 1º/01/1998 a 31/12/2001 Taxa do estágio 1 mais 25% 

3 1º/01/2002 a 31/12/2004 Taxa do estágio 2 mais 27% 

 Fonte: OMC, elaboração própria. 

 

Porém, a entrada da China na OMC foi condicionada à possibilidade de aplicação de 

salvaguardas especiais às exportações do país até 2008 e, dessa forma, países como o Brasil, os 

EUA e a União Européia têm adotado essas medidas para proteger a indústria local. 

 

2.2 A cadeia produtiva dos têxteis e do vestuário 

 

A cadeia produtiva dos têxteis e do vestuário é descrita em Tan (2005) e Nordas (2004). 

Segundo Tan (2005), a cadeia produtiva no cenário internacional é composta por agentes 

diferenciados entre si pelo grau de intensidade tecnológica utilizado e pelo nível de tecnologia 

que cada um possui. Dessa forma, o autor descreve a cadeia por 4 segmentos produtivos unidos 

por 3 processos. 

A primeira unidade é formada pelas unidades fornecedoras de matérias-primas naturais 

(seda, lã, algodão, etc) e sintéticas (náilon, poliéster, etc), que são processadas e transformadas 

em fios. 

Em seguida, esses fios são vendidos como bens finais, porém seu principal destino é o 

processamento em tecidos. Estes, por sua vez, são cortados e moldados de forma a resultarem em 

artigos de vestuário, embora também possam ser utilizados como bens de consumo final, como 

toalhas. 

Analisando o sistema de produção da cadeia, temos que esta se inicia de forma capital-

intensiva e intensiva em conhecimento, principalmente nos três primeiros estágios, e finalmente 

se torna trabalho-intensiva e menos intensiva em conhecimento, fatores que influenciam o 

tamanho e a relação entre as firmas. 

No estágio final da cadeia produtiva há grande pulverização da oferta, dado que os 

processos são manuais e a escala de “operações tende a declinar” (Tan, 2005, página 7). 
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Dessa forma, os estágios iniciais de produção são característicos de grandes firmas 

produtoras, concentradas em países com maior dotação relativa de capital, enquanto os estágios 

finais são característicos em países com maior dotação relativa de trabalho dados os custos mais 

baixos desse fator produtivo. Essa análise confirma o fato de que a produção de têxteis e 

vestuário apresentou um deslocamento de países desenvolvidos para países em desenvolvimento 

em duas décadas. 

O trabalho de Nordas (2004) ressalta a importância crescente das grandes cadeias 

varejistas sobre a estrutura organizacional da cadeia produtiva. Isso ocorre devido à 

informatização crescente das vendas com o uso de equipamentos eletrônicos e, dessa forma, à 

maior capacidade das firmas em analisar variações no comportamento da demanda. Como 

resultado, o controle dos estoques passa a ser uma variável determinante na formação dos custos 

da empresa e, dessa forma, o tempo entre a encomenda e a entrega do produto passa a ser uma 

variável de importância crescente. 

Esse fenômeno é conhecido como varejo enxuto e levou os fornecedores a se adaptarem à 

nova configuração de pedidos das cadeias varejistas. Com isso, os fornecedores investiram em 

processos produtivos mais eficientes e em infra-estrutura de logística capaz de atender aos 

pedidos de forma rápida e eficiente. Conseqüentemente, os fornecedores com baixos custos e 

qualidade na produção ganharam mercados internacionais. 

Contudo, como ressalta Nordas (2004), os países desenvolvidos mantêm a sua 

participação na cadeia com o controle de segmentos de maior valor adicionado, como as etapas 

finais de marketing, design e comercialização, que influenciam as preferências dos consumidores 

e determinam as etapas anteriores da produção dessas mercadorias2. 

No Brasil, segundo Prochnik (2003), a cadeia de produtos têxteis e de vestuário encontra-

se em estágios diferenciados tendo em consideração os grupos produtores. Os grupos 

especializados em produtos que utilizam fibras sintéticas é composto por firmas ineficientes e de 

pequeno porte, com baixa capacidade de competição internacional. Com relação ao grupo de 

empresas especializadas em produtos de algodão, vê-se grande concentração da produção e das 

exportações em poucas empresas, que possuem competitividade internacional. 

                                                 
2 A autora cita como exemplo de cluster regional com influência sobre as preferências dos consumidores 
o distrito de Emilia-Romagna na Itália, o qual se beneficia da produção de artigos de alto valor agregado. 
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Isso ocorreu em parte devido aos incentivos dados pelo governo na década de 1990 com o 

aumento de tarifas de importação, em programas do BNDES para a cultura do algodão, 

disseminação de tecnologia da Embrapa e um programa do Estado do Mato Grosso do Sul para 

aumentar a produção de algodão no estado. Porém, a abertura comercial prejudicou fortemente as 

empresas do setor de fibras sintéticas, o que resultou em aumentos nas importações desses 

produtos nessa década. 

 

2.3 Revisão de literatura 

 

A literatura sobre o tema analisa o fim das quotas de importação sobre as economias 

nacionais, destacadamente sobre o emprego e a produção, e sobre o comércio internacional 

desses produtos. 

No primeiro caso, temos os estudos de Lips (2003) e Yang e Mlachila (2004), que 

analisaram os efeitos dessa medida sobre a economia de Bangladesh, enquanto François e 

Glisman (2000) simularam essas mudanças para os países da UE. Tan (2005), por sua vez, 

analisou esses efeitos sobre as economias do sudeste asiático, enquanto Marouni (2004) realizou 

um estudo sobre a Tunísia. Por fim, Rivera, Agama e Dean (2003) simularam o fim das quotas de 

importação para os países da África e Adrianamanjara, Balistreri e Ross (2004) analisou esses 

efeitos sobre a economia dos EUA. 

No segundo caso, os trabalhos de Nordas (2004) e Appelbaum (2004) analisam os efeitos 

do fim do ATC sobre o comércio internacional e as conseqüências sobre a produção no mundo. 

Com exceção do estudo de Adrianamanjara, Dean e Spinanger (2004) e Tan (2005), que 

utilizaram dados em painel, os trabalhos analisados foram realizados por simulações em modelos 

de equilíbrio geral computável (EGC). A principal razão da utilização desses modelos é a 

capacidade que possuem em captar os efeitos de encadeamento sobre a cadeia produtiva desses 

setores e sobre as demais variáveis da economia resultantes de choques exógenos. Contudo, a 

limitação do modelo encontra-se na sua capacidade de modelar variáveis de importância 

crescente na definição dos fornecedores internacionais das redes varejistas, como a distância 

entre os centros fornecedores e consumidores, pois determina o tempo entre a encomenda e a 

entrega do produto, e a qualidade dos produtos. Apesar disso, a sua capacidade de simular as 
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tendências sobre os agregados econômicos têm sido comprovada por meio de diversos estudos, 

sendo adequado para analisar os efeitos sobre as economias. 

De acordo com esses estudos, os efeitos do fim das quotas de importação foram 

calculados como a redução nos preços internacionais dos produtos pela eliminação da Tarifa de 

Exportação Equivalente (TEE). Sendo a curva de demanda por importações de um país 

negativamente inclinada e assumindo que a curva de oferta internacional é horizontal, ou seja, a 

oferta é perfeitamente elástica e nenhum país tem influência sobre os preços, temos que a 

limitação da quantidade importada aumenta os preços internos no país, gerando distorções e uma 

receita resultante da redução do bem-estar do consumidor. Supondo que essa redução é 

apropriada pelo país exportador, o modelo assume que o preço F.O.B. do produto no mercado 

importador é igual ao custo de produção no país exportador somado aos custos de obtenção das 

licenças de exportação. 

Dessa maneira, os modelos simulam o fim das quotas de importação pela redução do 

preço internacional dos produtos têxteis e de vestuário no montante das TEE. 

A conclusão dos trabalhos sobre o efeito dessas medidas é que a eliminação das quotas de 

importação tende a prejudicar a produção e o emprego nesses setores nas economias analisadas. 

Isso ocorre porque países como China, Índia e países do sudeste asiático são fortemente 

restringidos nos mercados dos EUA e UE, o que resulta em elevadas TEE e, conseqüentemente, o 

preço de exportação desses países apresenta redução. Conseqüentemente, esses países, com 

destaque para a China, aumentam a sua participação no comércio internacional desses produtos, 

enquanto países protegidos pelo sistema de quotas são prejudicados com a redução na produção e 

no emprego. 

Dessa forma, as economias que competem em preço com as exportações chinesas tendem 

a ter sua produção e o emprego nesses setores reduzidos, pois a China possui mão-de-obra barata 

e elevada produtividade. Conseqüentemente, os autores recomendam para os governos desses 

países a realização de investimentos em infra-estrutura de logística, treinamento da mão-de-obra 

e redução dos impedimentos aos investimentos estrangeiros nesses setores e às exportações, pois 

a sua distância dos mercados consumidores se apresenta como uma vantagem em relação à 

China. 

Os trabalhos de Adrianamanjara (2004a) e Tan (2005) apresentam conclusões 

semelhantes e estimam os efeitos de variáveis como distância do centro produtor ao consumidor, 
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qualidade da infra-estrutura, investimentos mão-de-obra e redução dos impedimentos aos 

investimentos estrangeiros e às exportações são variáveis importantes na determinação das 

exportações de têxteis e de vestuário dos países. Contudo, esses trabalhos não analisam os efeitos 

de encadeamento dessas medidas em outros setores da economia e em variáveis econômicas 

agregadas, como o PIB e o Saldo do Balanço de Pagamentos. 

 

2.4 O modelo de EGC MINIMAL 

 

O modelo de EGC MINIMAL tem como base de dados a Matriz de Insumo-Produto 

brasileira de 1996 calculada pelo Instituo Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A 

utilização dessa base de dados é feita por meio de um sistema de equações de comportamento que 

descrevem as relações entre as variáveis econômicas, devendo o modelo obedecer a um 

fechamento macroeconômico apropriado ao tipo de análise desejada. 

Deve ser lembrado que o modelo considera algumas hipóteses para a solução das 

variáveis. Essas hipóteses assumem a estrutura de concorrência perfeita tanto mercado de fatores 

quanto no mercado de produtos, ou seja, o salário é igual ao produto marginal do trabalho e o 

aluguel do capital é igual ao produto marginal do capital e os agentes são tomadores de preço, o 

que resulta em lucro puro igual a zero. 

O modelo também assume que todos os usuários têm a mesma elasticidade-renda e esta é 

igual à unidade; o custo total de produção é igual ao valor total das vendas da produção 

doméstica e não há transferências diretas. 

Isso é feito utilizando a hipótese de Armington (1969), segundo a qual os bens domésticos 

e importados são substitutos imperfeitos. Os consumidores determinam a demanda a partir de 

uma restrição orçamentária, definida como a renda, e em um primeiro nível escolhem a 

quantidade de bens que são adquiridos. Em um segundo nível, a proporção de bens domésticos e 

importados é determinada por uma função de elasticidade constante de substituição CES. Dessa 

forma, temos que a hipótese utilizada é que a função utilidade é homotética, resultando em 

elasticidades-cruzadas do produto iguais e elasticidade-renda do produto igual à unidade. 

Dessa forma, em um primeiro nível as firmas decidem quanto produzir e escolhem o nível 

de insumos necessários a partir de uma função de proporções fixas Leontieff. Em seguida, o 

modelo utiliza a hipótese homoteticidade da função de produção, a qual implica em 
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separabilidade fraca da função custo nos preços dos fatores e no nível de produto, e dessa forma 

são determinadas as quantidades de insumos domésticos e importados por uma função de 

elasticidade constante de substituição CES. 

 

Fonte: Horridge e Powell (2001). 



XLIV CONGRESSO DA SOBER 
 “Questões Agrárias, Educação no Campo e Desenvolvimento” 

 
 

Fortaleza, 23 a 27 de Julho de 2006 
Sociedade Brasileira de Economia e Sociologia Rural 

Fonte: Horridge e Powell (2001). 

 

Cabe ressaltar que em uma simulação de EGC convém agregar os setores da economia a 

fim de facilitar a análise dos resultados. Assim, temos a MIP 1996  brasileira fornecida pelo 

IBGE contendo 43 setores produtivos, 5 componentes de demanda final (consumo das famílias, 

investimento, variação nos estoques, demanda por exportações e demanda por importações) e 80 

produtos. Além disso, a matriz conta com um tipo de trabalho, impostos sobre o trabalho, 2 tipos 

de impostos sobre os produtos (ICMS, IPI / ISS e outros impostos) diferenciados por origem 

(doméstico e importado) e a tarifa de importação. Além disso, entre os 80 produtos estão 2 

margens (margem de comércio e margem de transporte). 

Dessa forma, a análise desta simulação concentrou-se nos setores têxtil e de vestuário e 

nos principais setores relacionados, sendo os demais agregados em 10 indústrias: 

- Agropecuária; 

- Mineração; 

- Artigos manufaturados; 

- Artigos da indústria de plásticos; 

- Agroindústria; 

- Indústrias diversas; 

- Margens de comércio e transporte; 

- Construção civil; 

- Serviços; 

- Serviços das famílias. 

Da mesma maneira, os 5 componentes da demanda final foram agregados em 4 

componentes pela distribuição da conta variação dos estoques para a conta investimento dos 

setores produtivos. 

Deve ser lembrado que o MINIMAL estabelece que cada indústria produz somente um 

produto, o qual é denominado pelo mesmo nome da indústria. Isso é feito pela distribuição da 

produção pelas indústrias pela sua participação na produção da mercadoria. 

Ressaltamos que os setores fornecedores de insumos mais importantes para a indústria 

têxtil são: 

- Indústria Têxtil: 55,12%; 
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- Artigos manufaturados: 17,73%; 

- Serviços: 10,52%. 

No caso da indústria de artigos de vestuário temos: 

- Indústria têxtil: 75,39%; 

- Serviços: 7,91%; 

- Margens de comércio e transporte: 7,47%. 

Com relação aos setores mais importantes para a demanda da indústria têxtil temos: 

- Indústria Têxtil: 36,75%; 

- Artigos de vestuário: 22,74%; 

- Consumo das famílias: 16,88%; 

- Exportação: 5,12%; 

- Serviços das famílias: 4,41%. 

No caso da indústria de vestuário os setores e os valores são: 

- Consumo das famílias: 95,85%; 

- Exportação: 1,5%. 

O fechamento do modelo é o método utilizado para que este resolva o sistema de 

equações simultaneamente. Por tratar-se de um processo de calibração das variáveis, o sistema de 

equações deve ser tal que o número de equações seja igual ao número de variáveis endógenas. 

Para que isso seja feito, algumas variáveis são definidas como exógenas ao modelo, definindo 

tipos diferentes de fechamento. 

Os modelos de EGC utilizam uma variável exógena como padrão, chamada de numeraire. 

Neste caso, o numeraire utilizado foi o Índice de Preços ao Consumidor e, dessa forma, todas as 

variações de preços são reportadas como variações em relação ao numeraire. Portanto, o modelo 

simula que um choque conduziu a uma variação determinada em relação ao comportamento 

normal da economia. 

 

3. Resultados e discussão 

 

Como mencionado acima, o objetivo principal do trabalho é simular os efeitos do fim das 

quotas existentes sob o acordo Multi Fibras no sistema produtivo têxtil e de vestuário brasileiros. 

Uma maneira de simular esses feitos é por meio de quatro choques exógenos: dois choques nas 
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alíquotas de importações, com a redução de 5 pontos percentuais na alíquota de importação, e 

dois choques na demanda externa por exportações brasileiras, com o aumento de 10% na 

demanda por exportações. A justificativa para esses choques é o fato do fim das quotas significar 

um aumento na demanda externa, já que os produtos brasileiros ficam mais baratos no exterior, 

pois ao serem integrados nas regras do GATT 1994 há redução das restrições externas. Ao 

mesmo tempo, essa integração no Brasil produz o mesmo efeito sobre os produtos importados, 

aumentando a demanda por importações. 

Essas medidas têm de ser tomadas, pois o MINIMAL trabalha com a economia interna e o 

setor externo agregado, e portando essas são as variáveis que simulam essas mudanças nas 

condições internacionais. 

Os resultados macroeconômicos de curto prazo estão na Tabela 1 abaixo. 

 

Tabela 1 – Resultados macroeconômicos da simulação de curto prazo 

Descrição mini16sr 
(Balança Comercial) / PIB 0.000062 
Emprego agregado 0.028269 
Índice de preços do PIB, lado das despesas -0.003687 
Taxa de salário da economia 0.000000 
Índice de preços dos investimentos 0.025041 
Índice de preços das exportações 0.016282 
Taxa de câmbio (local $)/(estrangeiro $) 0.123360 
PIB nominal 0.012488 
Índice de volume das importações, preços CIF 0.212964 
PIB real pelo lado das despesas 0.016176 
Índice de volume das exportações 0.494083 

 

De acordo com a Tabela 1, vemos que no curto prazo esses choques resultaram em 

aumento do emprego em 0,028269% e um crescimento do PIB nominal de 0,012488%, enquanto 

o PIB real apresentou crescimento de 0,016176%, dado que houve queda do índice de preços de -

0.003687%. 

Outros resultados de variáveis importantes foram a desvalorização da taxa de câmbio 

nominal em 0,123360%, o crescimento do índice de volume das importações em 0,212964% e o 

crescimento do índice de volume das exportações em 0,494083%, evidenciando melhora do saldo 

da Balança Comercial do país. 
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A explicação para esses efeitos está no fato dos choques de liberalização e aumento da 

demanda externa deslocarem para a direita e para cima a curva de exportações líquidas 

(exportações – importações) e, consequentemente, a curva de demanda agregada da economia. O 

aumento da demanda agregada resulta em aumento da produção doméstica e, dado que o estoque 

de capital e o salário são fixos no curto prazo devido ao fechamento utilizado nesta simulação, 

temos que o ajuste da economia se dá pelo aumento da demanda de trabalho. 

Consequentemente, há um crescimento do emprego agregado e do produto marginal do 

capital, pois ocorre aumento do emprego de trabalho na produção. Sendo um modelo que 

considera a concorrência perfeita no mercado de fatores, o preço do capital aumenta na mesma 

proporção da sua produtividade. 

Com relação ao câmbio, a sua desvalorização ocorre na mesma proporção necessária para 

manter equilibrado o consumo real das famílias, mantido fixo nessa simulação. Dada a identidade 

do produto pelo lado da despesa, ou seja, Y ≡ C + I + G + X – M, temos que a variação de C, I e 

G deve ser igual a zero. Portanto, dado que houve variação positiva do PIB, do emprego e do 

salário real, a taxa de câmbio deve se desvalorizar para que a variação do consumo das famílias 

seja igual a zero. 

Entre os resultados setoriais mais importantes, cabe destacar que o preço do capital 

apresentou maior elevação no setor de vestuário, sendo esta da ordem de 0,33%. Em seguida, os 

setores de mineração e indústrias diversas foram os que registraram as maiores elevações (0,10% 

e 0,08%, respectivamente). Dado que o preço do trabalho é constante (o salário real é fixo), o 

preço do fator primário composto aumentou em diversos setores, entre eles os mais importantes 

são mineração em 0,06%, agropecuária em 0,05%, manufaturas em 0,04%, artigos plásticos em 

0,04% e indústrias diversas em 0,04%. Nos casos da indústria têxtil e da indústria de vestuário 

houve queda nos custos unitários de produção. 

Nesses casos, apesar do aumento do custo do capital, os custos unitários foram reduzidos 

por diversos fatores. No caso da indústria têxtil, os insumos das indústrias têxtil e de vestuário, 

que representam 55,12% dos gastos com insumos totais, apresentaram queda de preços. No caso 

da indústria de vestuário, a utilização do fator trabalho representa 92,59%, o que reduz o efeito do 

aumento do preço do capital, já que o preço do trabalho está mantido constante, como 

mencionado acima. Com relação aos insumos, o setor de vestuário consome 75,85% de seus 

insumos do próprio setor, os quais, como já mencionado, apresentaram reduções de preços. 
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Os resultados macroeconômicos da simulação de longo prazo estão na Tabela 2 abaixo. 

 

Tabela 2 – Resultados macroeconômicos da simulação de longo prazo 

Descrição Macros mini16lr 
(Balança Comercial) / PIB delB -0.000032
Índice de preços do PIB, lado das despesas p0gdpexp 0.003999
Taxa de salário da economia p1lab 0.022216
Índice de preços dos investimentos p2tot 0.020992
Índice de preços das exportações p4tot 0.005211
Taxa de câmbio (local $)/(estrangeiro $) phi 0.052874
Taxa de salário deflaciona pelo IPC realwage 0.022216
PIB nominal pelo lado das despesas w0gdpexp 0.005185
PIB nominal pelo lado da renda w0gdpinc 0.005185
Índice de volume das importações, preços CIF x0cif_c 0.267454
PIB real pelo lado das despesas x0gdpexp 0.001186
Índice de volume das exportações x4tot 0.356949

 

Nesta simulação, o emprego e a taxa de retorno bruta são fixos. Dessa maneira, o ajuste 

da economia é feito pela variação no estoque de capital empregado na economia e pelo salário 

real. Neste caso, a variação no PIB nominal continua positiva, sendo da ordem de 0,005185%, 

enquanto a variação no PIB real pelo lado do consumo foi da ordem de 0.001186%, dado que 

houve aumento do índice de preços do PIB pelo lado das despesas da ordem de 0.003999%. 

Isso mostra que o efeito da liberalização comercial e da demanda externa sobre as 

exportações líquidas e sobre a demanda agregada ocorrem na mesma direção do choque de curto 

prazo, porém os efeitos são menores. Dessa forma, dada a variação positiva na demanda 

agregada, a economia se ajusta pelo estoque de capital empregado, o qual deve aumentar para 

aumentar a produção de cada setor. 

Neste caso, o efeito é oposto ao que ocorreu no choque de curto prazo. O aumento do 

estoque de capital empregado reduz o produto marginal do capital e aumenta o produto marginal 

do trabalho, pois se trabalha com a lei dos rendimentos decrescentes. De acordo com a teoria, 

vemos que o salário real cresceu em 0.022216%, enquanto o preço do capital subiu em 

0,020992%, sendo um crescimento uniforme para todos os setores. 

Com relação à taxa de câmbio, novamente a melhora da Balança Comercial resultou em 

desvalorização cambial para manter o consumo real das famílias constante, porém em menor 

magnitude devido ao menor efeito da liberalização sobre as exportações líquidas. 
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Os principais resultados setoriais são o aumento do preço do fator primário em todas as 

indústrias, sendo esse valor próximo de 2% em todas. Já com relação ao custo de produção 

unitário houve novamente crescimento de aproximadamente 2% em todas as indústrias, com 

exceção das indústrias têxtil e de vestuário, as quais apresentaram redução da ordem de 0,5659% 

e 0,3869%, respectivamente. 

Esses valores se devem, novamente, à redução dos custos dos principais insumos 

utilizados na produção dos bens finais nesses dois setores, que são os produtos desses mesmos 

setores. No caso da indústria têxtil, essa redução de preços foi de 0,5659% para os produtos 

têxteis domésticos e 4,5937% para os produtos importados. Para os produtos da indústria de 

vestuário esses valores foram 0,3869% e 4,1398%, respectivamente. A tabela completa pode ser 

vista na Tabela 11. Na tabela 12 encontramos os valores em níveis das transações comerciais na 

matriz original e na matriz atualizada após os choques. 

 

4. Conclusões 

 

Os resultados obtidos a partir das simulações de curto e de longo prazos mostraram que os 

setores de têxteis e de vestuário, apesar de importadores líquidos, se beneficiariam de uma 

liberalização comercial que resultasse em redução das alíquotas de importação e ao mesmo tempo 

de um crescimento da demanda externa. 

Tais reduções nas tarifas foram significativas nos dois setores e o aumento da demanda 

externa é resultado de previsões de modelos de EGC simulados em diversos trabalhos. Além 

disso, vimos que os dois setores têm um papel importante na geração de empregos, 

principalmente no setor de vestuário, indústria intensiva em trabalho. 

Portanto, uma abertura comercial estimada nessas magnitudes seria favorável aos dois 

setores, com aumento da produção, do emprego e das exportações. 
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